IV Encontro sobre ordens militares by Santos, Maria Leonor F. O. Silva & Andrade, Maria Filomena
647C R Ó N I C A
Por princípio, evitava referir-se, de forma menos favorável, aos estudos de terceiros,
mas quando os assuntos atingiam certa gravidade, lá ia manifestando a sua opinião auto-
rizada.
Não reagia de forma primária às indelicadezas recebidas, mas não era insensível a
tais atitudes, que sabia repor no verdadeiro contexto social.
Estas breves notas ajudarão, certamente, alguns a retocar a imagem que tinham deste
sacerdote e consumado medievalista, perante cuja memória me curvo, num gesto de
homenagem e de súplica confiante em que o Senhor Jesus já lhe terá dado o prémio da
eterna glória, que sempre tem preparado para o servo bom e fiel, que soube pôr a render
os talentos recebidos.
Porto, 15 de Abril de 2002.
José Marques
•
IV ENCONTRO SOBRE ORDENS MILITARES
Nos passados dias 30, 31 de Janeiro e 1 e 2 de Fevereiro realizou-se, em Palmela, o
IV Encontro sobre Ordens Militares, subordinado ao tema: As Ordens Militares e de cava-
laria na construção do mundo ocidental.
Estas reuniões científicas organizadas desde 1989, de quatro em quatro anos, pelo muni-
cípio de Palmela, contam com a presença de numerosos investigadores portugueses e estran-
geiros e constituem um importante marco no âmbito dos estudos sobre as ordens militares.
De acordo com o interesse e empenhamento do município de Palmela, no que respeita
à promoção da investigação sobre Ordens Militares, foi criado, em 1997, o Gabinete de
Estudos sobre a Ordem de Santiago (GEsOS) e mais recentemente, no presente ano lectivo,
está a decorrer o primeiro Curso de Estudos Pós-Graduados em Ordens Militares, uma ini-
ciativa conjunta da Universidade do Porto e da Câmara de Palmela. Foi nesta conjuntura e
dentro das actividades do GEsOS que se realizou este IV Encontro sobre Ordens Militares.
Com um alargado grupo de comunicantes, provenientes de instituições de Espanha,
E.U.A., França, Israel, Itália, Portugal e especialistas em diversos períodos cronológicos
e questões no âmbito da história das ordens militares, os trabalhos do congresso, foram
agrupados em cinco grandes sessões temáticas: “Historiografia sobre as cruzadas e as
Ordens Militares”, “Arte, Imaginário e Simbólica”, “Nobreza, Ordens Militares e de
Cavalaria”, “Comendas, formas de apropriação e indicadores de território”, “Poderes ins-
tituições e dinâmica política”. Assim, as várias ordens militares e de cavalaria, foram
sendo abordadas sob diversas perspectivas e não faltou o debate, que tornou as sessões um
campo de troca de conhecimentos e de aprofundamento de problemáticas fulcrais para a
compreensão de um tão vasto e importante campo da história peninsular, das épocas medie-
val e moderna.
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Aliou-se ainda ao encontro um conjunto de outras actividades de carácter cultural e
científico, como a inauguração de uma exposição de fotografia de Luís Pavão – “Castelos
da Ordem de Santiago” –, a realização de um recital de canto e piano, por Isabel Biu e
Fernando Fontes, com obras de Haendel e Verdi e, por fim, o lançamento das seguintes
obras: As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média de Maria Cristina Pimenta,
As Ordens Militares e o Estado Moderno: honra, mercê e venalidade em Portugal (1641-
-1789) de Fernanda Olival e As Actas do Simpósio Internacional sobre Castelos. Mil Anos
de Fortificações na Península Ibérica e no Magreb (500-1500).
Maria Leonor F. O. Silva Santos
Maria Filomena Andrade
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A NOVA LISBOA MEDIEVAL:
NOVOS OLHARES SOBRE A VELHA CIDADE
Os colóquios do Núcleo Científico de Estudos Medievais da Universidade Nova de
Lisboa correm o risco de tornar-se, no breve espaço de um par de anos em funciona-
mento, um dos casos mais sérios de interdisciplinaridade no panorama do medievalismo
português. Depois da festa, dos animais ou da habitação, A Nova Lisboa Medieval foi
desta vez o alvo de um vasto conjunto de palestras – duas tardes por semana, entre os
passados 10 e 25 de Janeiro – seguidas sempre, na medida do (tempo) possível, por um
debate entre os participantes e o público. Pretendia-se fazer um ponto da situação dos
conhecimentos actuais e das políticas de património neste terreno, e daí as mesas redon-
das: uma no início, com António Borges Coelho, Iria Gonçalves, Irisalva Moita e Cláudio
Torres; outra no fim, com a ex-vereadora Maria Calado, o técnico do arquivo camarário
Miguel Gomes Martins e o delegado regional do IPPAR Clementino Amaro. Mas o prin-
cipal objectivo era divulgar a investigação mais recente sobre a matéria, habitualmente
encerrada no limbo académico das teses ou dos trabalhos especializados, e daí as comu-
nicações sobre arqueologia e urbanismo, economia e sociedade, arte e literatura, e – claro
está – religião.
Nem tudo o que se disse tocou de perto a história religiosa, objecto primário desta
crónica. No entanto, a passagem da época islâmica à época cristã e os seus reflexos no
ordenamento dos locais sagrados mereceram a atenção dos intervenientes na mesa
redonda inaugural, por exemplo, ou de António Rei, que analisou as vicissitudes da topo-
nímia árabe na região lisboeta, ou ainda de Rodrigo Banha da Silva, a quem coube apre-
sentar os resultados das recentes escavações na Praça da Figueira. A ocupação contínua
dos mesmos territórios pelas sucessivas fés vitoriosas foi, aliás, sublinhada por estes dois
investigadores no painel Sítios e lugares, com destaque para os cemitérios e templos
suburbanos. Vejam-se os casos da Graça, onde Afonso Henriques terá instalado o seu
acampamento durante o cerco de 1147 e, segundo a tradição, estaria enterrado o primeiro
bispo da cidade, S. Gens, ou de Nossa Senhora de Alcamim, protectora moçárabe dos
